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INTRODUÇÃO

De que tratavam os textos incluídos na Bíblia

A Bíblia é considerada um compêndio de textos religiosos, tanto na área dos 
estudos bíblicos quanto na cultura contemporânea em geral. A Bíblia hebraica 
é a escritura sagrada do judaísmo e o Novo Testamento é a escritura sagrada 
do cristianismo, que teve seu início no judaísmo, mas rapidamente se dividiu 
em uma religião separada.

Os estudos bíblicos, uma divisão da área mais ampla da teologia, desen-
volveram-se sob a suposição de que os textos bíblicos são, praticamente por 
definição, religiosos. Esses estudos foram o produto das sociedades burguesas 
da Europa Ocidental, nas quais a religião, a política e a economia já haviam se 
dividido em esferas e instituições amplamente separadas. Após a Revolução 
Francesa, cujos líderes aspiravam a “estrangular o último rei nas entranhas 
do último padre”, surgiu um acordo tácito de que a Igreja/religião e o Estado/
política não interfeririam nos assuntos um do outro. Já havia sido estabelecido 
que nem a Igreja (religião) nem o Estado interfeririam nos negócios (indústria), 
embora os Estados avidamente fundassem, ajudassem e defendessem empresas 
sediadas em seus próprios países. Os estudos bíblicos e a leitura da Bíblia em 
geral projetaram essa suposição de que a religião, a política e a economia seriam 
esferas separadas da vida e das instituições, e retornaram aos textos bíblicos e 
aos contextos que eles abordam.

Os próprios textos bíblicos, entretanto, contam uma história diferente. Não 
é preciso muito tempo para folhear o texto escrito da Bíblia ou consultar a me-
mória de alguém sobre passagens ou episódios específicos para perceber que 
Jesus e os profetas anteriores tratavam de questões econômicas. Na oração do 
Senhor, Jesus “ensina” a seus seguidores que o Reino de Deus diz respeito a ter 
comida suficiente para a subsistência e o cancelamento das dívidas das outras 
pessoas. A ordem de Jesus de “amar os inimigos” significa emprestar seus par-
cos recursos de sobrevivência para ajudar os desesperadamente necessitados, 
como fica claro nas linhas subsequentes do chamado “Sermão da planície”. 


